Conceito de ser humano de professores do curso de enfermagem à luz do homo complexus de Edgar Morin / Human concept of teachers of nursing course in the light of edgar morin homo complexus by Pinto, Anaísa Cristina et al.
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p.  14543-14555  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
14543  
Conceito de ser humano de professores do curso de enfermagem à luz do 
homo complexus de Edgar Morin 
Human concept of teachers of nursing course in the light of edgar morin 
homo complexus 
 
 
DOI:10.34117/bjdv5n9-061 
Recebimento dos originais: 18/07/2019 
Aceitação para publicação: 11/09/2019 
 
Anaísa Cristina Pinto 
Mestre em enfermagem pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). Doutoranda em 
Ciências do Programa Interunidades em Enfermagem da Universidade de São Paulo 
(EEUSP) 
Instituição: Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
Endereço: Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 419 - Cerqueira César, São Paulo-SP, Brasil 
E-mail: anaisacristina@gmail.com 
 
Sônia Barros 
Doutora em Enfermagem pela Universidade de São Paulo (USP) 
Instituição: Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
Endereço: Avenida Dom João VI, Brotas, Salvador-BA, Brasil 
E-mail: sobarros@usp.br 
 
Mara Lúcia Garanhani 
Doutora em Enfermagem pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo (USP) 
Instituição: Universidade Estadual de Londrina 
Endereço: Rua Borba Gato, Vila Ipiranga, Londrina-PR, Brasil 
E-mail: maragara@gmail.com 
 
Lara Simone Messias Floriano 
Doutoranda em Ciências do Programa Interunidades em Enfermagem da Universidade de 
São Paulo (EEUSP) 
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Endereço: Av. General Carlos Cavalcanti, 4748 – Uvaranas, Ponta Grossa - PR, Brasil 
E-mail: larasmessias@gmail.com 
 
Suellen Vienscoski Skupien 
Mestre em Tecnologia em Saúde pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
Instituição: Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Endereço: Av. General Carlos Cavalcanti, 4748 – Uvaranas, Ponta Grossa - PR, Brasil 
E-mail: suvienscoski@hotmail.com 
 
 
 
 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p.  14543-14555  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
14544  
RESUMO 
 
O homem é um ser físico/corporal, moral, intelectual, religioso e complexo. É através do corpo 
que se pode identificar a individualidade, a existência e o ser, elementos que remetem à 
organização. O ser humano é um sujeito vivo, uma totalidade de relações interdependentes na 
qual nenhuma parte pode ser isolada enquanto o processo vivo continua. O objetivo da 
profissão enfermagem é prestar cuidado ao ser humano, sendo fundamental que se perceba a 
complexidade que envolve os objetos de pesquisa em enfermagem e sua interação com 
disciplinas e o meio ambiente. Assim, esse estudo objetivou compreender o conceito de ser 
humano de professores do Curso de Enfermagem de uma universidade à luz do homo 
complexus de Edgar Morin. Como metodologia realizou-se a abordagem qualitativa, do tipo 
exploratório compreensivo, por meio de grupo focal, ou de roda de conversa ou de entrevista 
semi-estruturada com vinte e cinco professores do Curso de Enfermagem da Universidade 
Estadual de Londrina, atuantes há mais de dois anos no currículo integrado, no período de 
novembro de 2013 a maio de 2014. Os aspectos éticos foram respeitados. Os resultados 
apontaram diversas dimensões humanas nas falas dos professores como um ser com instintos, 
biológico, social, econômico, cultural, histórico, familiar, relacional, comunicativo, 
sentimental, espiritual que necessita de cuidado, e também foram explanadas questões 
filosóficas acerca da existência, da complexidade humana e das contradições humanas. 
Concluiu-se que os professores trazem suas concepções para o processo de ensino, pois o 
conceito de ser humano não é uma expressão de conteúdo, mas uma visão de mundo que 
permeia toda e qualquer relação que se estabeleça. 
 
Palavras-chave: Conceito. Ser humano. Professor. Enfermagem. 
 
ABSTRACT 
 
Man is a physical / corporeal, moral, intellectual, religious and complex being. It is through 
the body that one can identify individuality, existence and being, elements that refer to the 
organization. The human being is a living subject, a totality of interdependent relationships in 
which no part can be isolated while the living process continues. The objective of the nursing 
profession is to provide care to the human being, being fundamental to realize the complexity 
that surrounds the objects of research in nursing and their interaction with disciplines and the 
environment. Thus, this study aimed to understand the concept of human being of professors 
of the Nursing Course of a university in the light of Edgar Morin's homo complexus. As a 
methodology, a qualitative, exploratory comprehensive approach was carried out through a 
focus group, or a conversation wheel or semi-structured interview with twenty-five professors 
of the Nursing Course of the State University of Londrina. two years in the integrated 
curriculum, from November 2013 to May 2014. Ethical aspects were respected. The results 
pointed to several human dimensions in the teachers' speech as a being with instincts, 
biological, social, economic, cultural, historical, family, relational, communicative, 
sentimental, spiritual that needs care, and were also explained philosophical questions about 
existence, of human complexity and human contradictions. It was concluded that teachers 
bring their conceptions to the teaching process, because the concept of human being is not an 
expression of content, but a worldview that permeates any relationship that is established. 
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1. INTRODUÇÃO 
O Currículo Integrado (CI) do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), atualmente conta com doze temas transversais, dentre eles o Ser Humano 
Sócio Histórico Cultural. O presente estudo faz parte de um projeto maior que tem como 
objetivo geral analisar a implantação e implementação dos temas transversais na prática 
pedagógica do Currículo integrado do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual de 
Londrina e pretende desvelar este tema transversal, pela concepção que o professor do curso 
tem de ser humano.  
Em 2003, o Sistema Único de Saúde (SUS) implantou a Política Nacional de 
Humanização (PNH), que tem como objetivo qualificar práticas de gestão e de atenção à saúde 
na perspectiva da humanização do atendimento. Dessa maneira, o programa vislumbra novas 
atitudes por parte dos trabalhadores de saúde, em relação ao cuidado humanizado (PASCHE; 
PASSOS, 2010). 
A relevância deste estudo reside no fato de que um dos objetivos do CI é formar 
enfermeiros humanistas que atendam as necessidades de saúde da população e as demandas 
do sistema de saúde (GARANHANI et al, 2014). Logo, os enfermeiros formados por esse 
currículo devem estar aptos para atender o objetivo da PNH do SUS. Além do mais, o objeto 
de estudo da área de saúde é o ser humano, dessa maneira, um estudo de caso que aborda um 
currículo que assume o ser humano como tema transversal favorece as discussões acerca da 
formação para a humanização do cuidado, a partir das concepções dos professores. 
Outra justificativa para o desenvolvimento desta pesquisa é que a formação do 
profissional de saúde pautada no modelo biologista, que reduz os eventos de saúde a uma 
dimensão biológica, está ultrapassada, já que o humano é um ser complexo e multifacetado 
(CARVALHO, 2002). A perspectiva do currículo em questão fundamenta-se na abordagem 
de outras dimensões humanas, além das biológicas. Dessa maneira, a temática favorece as 
discussões sobre o tema, de modo a proporcionar reflexões sobre os conceitos de ser humano 
do professor desse currículo e como isso reflete no cuidado em enfermagem. 
Como o objeto de estudo da enfermagem é o ser humano e o objetivo da profissão é 
prestar cuidado a este, é desejável que se perceba a complexidade que envolve os objetos de 
pesquisa em enfermagem e sua interação com outros seres, outras disciplinas e o meio 
ambiente. Isso requer uma investigação aberta, contextualizada, que dê conta de abarcar a 
realidade que se apresenta.  
O homo complexus, de Edgar Morin, pode ser uma possibilidade de referencial teórico 
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à pesquisa em enfermagem (SANTOS, 2003). Além disso, é pertinente à temática, assim, 
optou-se por utilizar esse referencial teórico.  
O ser humano compreende as dimensões do físico, do emocional–sentimental e do 
mental-espiritual, apesar de, por muito tempo, a ciência afirmar que o ser humano deveria ser 
entendido em oposição ao animal e a cultura, em oposição à natureza (DAMÁSIO, 2012; 
MORIN, 1979). “A noção de homem não é uma noção simples: é uma noção complexa” 
(MORIN, 2011 p. 130), pois o ser humano carrega inúmeras características antagônicas e 
complementares, que coexistem simultaneamente. O humano, ao mesmo tempo, é sábio, 
prosaico, empírico, utilitário e econômico, é louco, poético, imaginário, lúdico e consumidor. 
É um animal histérico, possuído por seus sonhos e, contudo, também capaz da objetividade do 
cálculo e da racionalidade, logo, é Homo complexus (MORIN, 2011). 
Desse modo, o objetivo desse estudo é compreender o conceito de ser humano de 
professores do curso de enfermagem de uma universidade à luz do homo complexus de Edgar 
Morin. 
 
2. METODOLOGIA 
Este é um estudo exploratório compreensivo, com abordagem qualitativa. Pesquisas 
com abordagem qualitativa são entendidas como capazes de incorporar a questão do 
significado e da intencionalidade como inerentes aos atos, às relações e às estruturas sociais 
(MINAYO, 2004). 
O objetivo das pesquisas exploratórias é proporcionar maior familiaridade com o 
problema, visando a torná-lo explícito. Este tipo de estudo pode envolver levantamento 
bibliográfico e entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado (GIL, 2010). 
Estudos compreensivos buscam desvelar a complexidade dos contextos, segundo o 
ponto de vista dos diferentes atores e grupos estudados (MINAYO, 2002). Seu foco é a 
experiência vivenciada pelo ser humano, que possui uma realidade complexa. A relação entre 
o investigador e os sujeitos acontece por meio do encontro e da empatia entre ambos, no 
contexto social do entrevistado. Os resultados apresentam o ponto de vista dos atores sobre 
sua realidade, sem generalizações sociais, mas com a possibilidade de fazer inferências mais 
abrangentes que outras análises (MINAYO, 2002). 
O local selecionado para o estudo foi o Curso de Enfermagem da Universidade 
Estadual de Londrina. As fontes de dados dessa pesquisa foram constituídas pelos professores 
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que estavam vinculados ao curso, no momento da realização do estudo. Os critérios de 
inclusão foram: ser professor do quadro permanente da instituição; atuar há mais de dois anos 
no currículo integrado; estar em atividades acadêmicas no momento da coleta; e aceitar, 
livremente, participar da pesquisa, com a assinatura prévia do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). 
A investigação aconteceu de novembro de 2013 a maio de 2014. Do montante total de 
85 professores que atuam no CI de enfermagem da UEL, 25 participaram da pesquisa, por 
meio de um grupo focal ou de uma roda de conversa ou de uma entrevista semi-estruturada.  
Ressel et al (2008) definem grupos focais como grupos de discussão que dialogam 
sobre um tema, ao receberem estímulos apropriados para o debate. A finalidade da roda de 
conversa é discutir uma determinada temática em grupos, em um ambiente onde as pessoas 
expõem suas elaborações, mesmo que contraditórias, em um processo dialógico. Esse método 
estimula a fala do participante e favorece a expressão de suas opiniões e a escuta da opinião 
alheia (MELO; CRUZ, 2014).  
A entrevista semiestruturada parte de questões pré-estabelecidas, porém, é aberta a 
novos questionamentos que podem surgir no decorrer da coleta de dados, o que valoriza a 
presença do investigador e, ao mesmo tempo, deixa o informante confortável para relatar 
aspectos coerentes com o tema de pesquisa que surjam, espontaneamente, enriquecendo a 
investigação (TRIVIÑOS, s/d). 
Nesses momentos de encontro com os participantes da pesquisa, a primeira questão 
que feita aos participantes foi: O que para você representa o ser humano e, essa questão é que 
foi apresentada nesse estudo.  
Esse estudo é o recorte da dissertação Educação em enfermagem e Edgar Morin: 
reflexões sobre o conceito de ser humano. Esse projeto é vinculado a um projeto de pesquisa 
maior já citado, aprovado em 15/11/2013 pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Estadual de Londrina, conforme Resolução 466/12, e do Conselho Nacional de 
Saúde, conforme CAAE 18931613.5.000.5231. Todos os participantes assinaram o TCLE. 
 
3. RESULTADOS 
As falas dos professores evidenciavam diversas dimensões humanas. Dentre elas o ser 
humano foi definido como: um ser com instintos, biológico, social, econômico, cultural, 
histórico, familiar, relacional, comunicativo, sentimental, espiritual que necessita de cuidado, 
que trabalha, que está inserido em um ciclo de vida, é finito, é diverso e singular e é racional. 
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Também foram explanadas questões filosóficas acerca da existência, da complexidade humana 
e das contradições humanas. Seguem exemplos de falas: 
O instinto que todos nós temos, que é o nosso físico, são as nossas tendências, as nossas 
necessidades. 
Ser humano enquanto corpo biológico, perfeito [...] O homem vitruviano do Da Vinci, 
que ele remete a uma perfeição e [...] quando eu estou dando aula, que eu vou falar de alguma 
coisa de anatomia, fisiologia, eu sempre lembro disso.  
Seres humanos vivem em diferentes composições sócio-econômicas [...] muitos em 
condições de vida ruins [...] Eu creio que é o mais difícil de nos despertarmos, para mostrar 
que esses também são seres humanos e eles têm que ser nosso [...] foco [...] nós vivermos em 
um país em que muitas pessoas vivem assim então [...] nós não podemos nos esquivar [...] 
principalmente o profissional de saúde.  
Acredito que cada um tenha um tipo cultural e aí se relacionam e isso gera muito 
aprendizado. 
O ser humano é um ser histórico [...]ele só consegue se conceber como humano porque 
ele tem uma história, e ela o identifica entre as outras pessoas  
É um ser social vive em família, mas pensei também em pessoas que ele possa conviver 
socialmente. 
O ser humano fala demais [...] tem hora que ele fala desnecessariamente [...] por outro 
lado, é um veículo de comunicação que ele também traz muita coisa boa. 
 Amor, afeto, vínculo, respeito. O ser humano é pautado nisso.  
Ser humano para mim [...] tem as cargas que carregamos, que são muito grandes. Questões 
dos problemas de saúde que vivenciamos, a busca de melhores condições de vida, de saúde, 
de emprego [...] tudo que mexe conosco no dia a dia e que nos traz sofrimento. Viver as 
condições de saúde que vivemos, a falta de alimentação em alguns lugares, as questões da 
natureza, de poluição. 
Ser de espiritualidade, que é uma coisa muito forte para mim. Não estou falando de 
religião especificamente, falo dessa questão de crer em alguma coisa maior. 
O ser humano, de todas as espécies animais que existem, é uma das frágeis, que necessita 
de muito cuidado e muita atenção. Não consegue viver sozinho, é completamente dependente 
desde que nasce até um bom tempo. Vemos que outros animais têm essa diferença do ser 
humano. 
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Também pensei na coisa do trabalho.  
Pensei um pouco nessa coisa do ciclo da vida, de quando você nasce até quando você 
morre [...] nós vivemos fases diferentes e que cada uma dessas fases têm as suas 
peculiaridades, então eu não sei se é melhor ser velho ou se é melhor ser novo, mas é diferente 
ser novo de ser velho.  
É de um ser finito que não tem uma hora determinada para morrer, mas isso pode 
acontecer a qualquer minuto. Isso é um elemento que para mim é mais difícil para o ser 
humano [...] na maioria das vezes ele não tem isso muito construído. 
O ser humano é diverso [...] é tão difícil, tão desafiante nós considerarmos [...] por mais 
que tenhamos estruturas parecidas, fisiológicas, biológicas, e até as necessidades [...] o ser 
humano é muito singular, muito diverso. 
O ser humano está no meio de milhões de pessoas e é único e ele se destaca da multidão. 
Eu pensei no intelecto também [...]  nos autodenominamos seres humanos, por essa nossa 
capacidade [...]então, também acho que nos diferencia das outras raças  
Totalmente contraditório. Quem sou eu? [...] Estamos em uma velocidade de informação, 
de mudança de conceitos que nos faz questionar um monte de coisas. O ser feliz [...] vivemos 
uma imposição disso tudo [...] me traz questionamentos fortes. 
 
4. DISCUSSÕES 
Esse tópico está organizado por agrupamentos, denominados de dimensões humanas, 
conforme relatos dos professores do CI quando expressaram o que consideravam como ser 
humano. O conteúdo foi discutido à luz do que Edgar Morin defende como sendo homo 
complexus. 
 
4.1 DIMENSÃO BIOLÓGICA, HISTÓRICA E SOCIOECONÔMICA 
Morin (1979) discorre que o ser humano é um animal da classe dos mamíferos, da 
ordem dos primatas, da família dos hominídeos, do gênero Homo e da espécie sapiens. O corpo 
humano é um aparelho dominado por um sistema genético, composto por 30 bilhões de 
células. A informação, o código, a mensagem, o programa, a comunicação, a inibição e a 
repressão são conceitos extraídos da experiência das relações humanas, que extrapolam a 
complexidade psicossocial. Existe essa alta organização na própria origem da vida, como se a 
célula fosse uma sociedade complexa de moléculas regidas por um governo. 
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Sobre a dimensão histórica humana, Morin ressalta que “as mais diversas culturas e 
sociedades têm princípios geradores ou organizacionais comuns.” (MORIN, 2012, p. 56). 
Na visão de Morin, assim como, dos professores, as culturas devem ser valorizadas. 
Sobre isso, vale ressaltar que “as culturas são aparentemente fechadas em si mesmas para 
salvaguardar sua identidade singular. Mas, na realidade, são também abertas: integram nelas 
não somente os saberes e técnicas, mas também ideias, costumes, alimentos, indivíduos vindos 
de fora. As assimilações de culturas são enriquecedoras” (MORIN, 2011, p.58). 
 
4.2 DIMENSÃO LABORAL E FINANCEIRA 
O trabalho, a questão financeira e de racionalidade emergiram nas falas dos 
professores. Na obra de Morin, há o reconhecimento da técnica (Homo faber) como 
característica própria do humano. Essa dimensão humana forma uma unidualidade com a 
perspectiva lúdica (Homo ludens). O ser humano é um animal provido de razão (sapiens) e 
esta é aplicada para a elaboração de instrumentos, o que propicia o desenvolvendo técnico 
(MORIN, 2012). 
Morin (2012, p. 41) afirma que “há no humano um formidável potencial de 
racionalidade e um formidável potencial de desenvolvimento técnico, que se atualizarão ao 
longo da história, tendo se acelerado e amplificado nestes últimos séculos”. 
 
4.3 DIMENSÃO UNIDUAL, DIVERSA E SINGULAR 
As questões que tratam das contradições humanas remeteram a um ponto fundamental 
da obra de Morin, sobre a condição humana: a unidualidade. A dualidade humana refere-se às 
características antagônicas e complementares do homem. A exemplo disso pode-se citar as 
características biológicas e culturais do humano, que, apesar de serem opostas, coexistem no 
humano, ao mesmo tempo e são indissociáveis. Isso faz do ser, um humano unidual. (MORIN, 
2011). 
É nessa perspectiva que se abre um espaço para a expressão de uma desrazão dentro 
da própria razão, ou seja, o Homo sapiens apresenta-se, ao mesmo tempo, como Homo 
demens. O sapiens carrega consigo as características de um ser empírico, prosaico, técnico e 
econômico, enquanto o demens porta qualidades de um humano imaginativo, poético, lúdico 
e consumidor, de forma consecutiva (MORIN, 2012). 
Tudo o que é humano comporta afetividade, concomitantemente, com a racionalidade. 
O afeto intervém no desenvolvimento e na manifestação da inteligência. Fica evidente a 
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dualidade empírica/imaginária humana. Essas afirmações vão ao encontro da posição adotada 
por Morin, que assume que “a vida humana necessita de verificação empírica, da correção 
lógica, do exercício racional da argumentação”, mas que, para além da racionalidade “precisa 
ser nutrida de sensibilidade e imaginário” (MORIN, 2012, p. 122). 
Em relação ao extremo da unidualidade humana, que trata do aspecto emocional, em 
contraponto ao racional, os professores de todas as séries exemplificaram os aspectos afetivos 
humanos. Em relação a esse aspecto, Morin (2012) aborda o tema: o estado estético. Para o 
autor, essa condição constitui um transe de felicidade, de graça, de emoção e de gozo. A 
estética, nesse caso, é concebida no sentido original do termo, ou seja, como sentir. 
Segundo Morin (2011), o cérebro humano contém estruturas que atuam no circuito 
humano razão/afeto/pulsão. As relações entre as três instâncias são, não apenas 
complementares, mas também antagônicas. Há a integração entre a racionalidade, a 
afetividade e a pulsão, ou seja, os instintos. Para o pensador, as relações entre as três instâncias 
comportam conflitos que inviabilizam uma interação estável entre as três. Nenhuma parte 
exerce poder supremo sobre a outra. Assim emerge outra face da complexidade humana, que 
integra a animalidade na humanidade e a humanidade na animalidade, quando se assume que 
o humano é um ser racional, com instintos, mas que também embute o afeto. 
A diversidade foi trabalhada pelos professores. Em uma das inúmeras aproximações 
com a questão da diversidade, Morin (2012) ressalta que é fabulosa e incontável a pluralidade 
biológica que há no planeta, e que, quanto mais complexas são as formas de vida, mais 
diversificados são seus indivíduos, pois estes apresentam características anatômicas, 
fisiológicas, afetivas e psicológicas particulares. 
Morin (2011) defende que se deve, salvar a unidade humana e salvar a diversidade 
humana. Dessa maneira, é preciso reconhecer a humanidade comum e a diversidade cultural 
inerente a tudo que é humano. 
A unidade humana foi tema discorrido por professores. Este tema é abordado na obra 
de Morin, quando o autor afirma que o humano traz, no seio de sua singularidade, “não 
somente toda a humanidade e toda a vida, mas também quase todo o cosmos, incluindo seu 
mistério que, sem dúvida, jaz no fundo da natureza humana” (MORIN, 2011, p. 51). 
 
4.4 DIMENSÃO RELACIONAL E DO CUIDADO 
As falas dos professores englobaram a relação entre os humanos, entre humanos e 
animais, entre humanos e a natureza e entre humanos e as tecnologias. É possível aproximar 
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essa perspectiva do ser humano social ao circuito indivíduo/sociedade/espécie, abordado 
anteriormente. 
Sobre a questão relacional, Morin (2012) acrescenta que o humano é, ao mesmo tempo, 
100% biológico e 100% cultural, pois ele se submete às normas sociais, assimilando a 
influência e a ordem de uma cultura. 
Ainda pertinente à dimensão relacional, um professor dissertou sobre a comunicação 
humana. A linguagem contribui para as relações e perpassa todas as atividades humanas 
(OLIVEIRA, s/d). Para Morin (2012), o espírito humano habita a linguagem e alimenta-se de 
representações. 
 
4.5 DIMENSÃO ESPIRITUAL E DA MORTE 
Morin (1979) associa a dimensão espiritualidade humana à perspectiva do homem 
imaginário, que é um ser unidual ao homem empírico. Para ele “imagem, mito, rito e magia 
são fenômenos fundamentais, ligados ao aparecimento do homem imaginário” (MORIN, 
1979, p.108). A materialidade do mundo é assimilada pelo Homo empiricus e transformada 
pelo Homo imaginarius. É nessa perspectiva que Morin incorpora as questões religiosas. Para 
ele, o ser humano se aproxima da religião, do sobrenatural, para lidar com a morte. 
A respeito da dialógica racionalidade, afetividade e mito, Morin argumenta que a morte 
é o lugar do encontro das três instâncias, um buraco negro desvelado desde a pré-história pela 
consciência racional. Este buraco negro engole as consequências racionais dessa consciência 
e possui três elementos (MORIN, 1997). O primeiro é a consciência racional, realista, da morte 
como decomposição do ser. O segundo são as perturbações geradas pela consciência, 
acentuadas pela intensidade da dor dos próximos, expressa e aliviada pelos ritos funerários 
(enterrar, queimar ou afastar o cadáver, recolher a família numa quarentena do luto). “O 
terceiro é o elemento mítico que opera a superação dessa morte na sobrevivência do duplo 
imaterial ou no renascimento do morto num novo ser vivo” (MORIN, 2012, p. 124). A ideia 
de espiritualidade, então, aproxima-se da ideia de morte, para Edgar Morin. 
Uma questão que apareceu está relacionada ao ciclo de vida. Uma contribuição que se 
aproxima desse tema, trazida por Morin, é o princípio sistêmico organizacional do pensamento 
complexo, que certifica que o todo é maior ou menor do que a soma das partes, e diferente 
delas (MORIN, 2002). Isso quer dizer que a totalidade humana é um objetivo a ser alcançado. 
Para isso, a compreensão das partes perpassa a compreensão do todo e vice-versa. 
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4.6 DIMENSÃO COMPLEXA 
O pensamento complexo de Morin diz respeito ao que é tecido junto, diferente da 
significação usual, ou seja, daquilo que é complicado. Essa ideia de complexo remete ao ser 
humano como composto por várias dimensões indissociáveis, o que caracteriza o Homo 
complexus. A filosofia moriniana postula a superação da visão unilateral a partir do 
reconhecimento dos caracteres antagonistas e complementares existentes no ser humano: 
sapiens e demens, prosaicus e poeticus, faber e ludens, empiricus e imaginarius, economicus 
e consumans (AMORIM, 2003). 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi possível observar que as falas dos professores foram bastante diversificadas e 
abrangentes, sendo que todas as séries trouxeram algum aspecto que nenhuma outra havia 
comentado. Esse fato demonstra que se fosse construído um conceito dos professores do curso, 
todas as séries poderiam agregar mais significados do que os comuns.  
Outro ponto também passível de análise foi o fato de todas as séries abarcarem questões 
relacionais, sociais e espirituais. Isso demonstra que alguns aspectos, que se esperava que, na 
visão dos professores, se mostrariam predominantes, como os biológicos, não foram tão 
lembrados. 
O que o professor considera como ser humano foi além dos conceitos específicos do 
campo de enfermagem. Esta extrapolação constitui um avanço, pois, embora a vivência se 
baseie em modelos já debatidos e considerados defasados, há uma realidade de percepções 
múltiplas e abrangentes que valorizam outras dimensões, assim, os estudantes têm a 
oportunidade de, mesmo que de maneira não intencional, compartilhar visões que não se atêm 
somente aos aspectos biológicos.  
Desse modo, pode-se inferir que a prática dos professores, ao abordar o tema no 
desenvolvimento das atividades, é influenciada por suas concepções de ser humano. Isso 
possibilita pensar que, os professores trazem suas concepções para o processo de ensino, pois 
o conceito de ser humano não é uma expressão de conteúdo, mas uma visão de mundo que 
permeia toda e qualquer relação que se estabeleça. 
A estratégia de coleta de dados em grupo se mostrou como uma oportunidade de se 
pensar, coletivamente, sobre o tema. Essas técnicas não somente favorecem a comunicação de 
ideias, mas proporcionam um ganho político, quando as mesmas são debatidas, além de 
favorecerem a compreensão do outro. Segundo Morin (2011), para se transformar a educação, 
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é preciso começar com os educadores, pela disponibilização de espaços coletivos de 
participação e debate. Isso possibilita a troca de experiências, de visões e amplia o universo 
de conceitos de cada um. 
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